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Iniciativa do Estado

Participantes do encontro

Teresópolis é um dos 34 muni-
cípios fluminenses selecionados 
para receber a ação, que faz 
parte do Programa Ambiente 
Resiliente, iniciativa da Secreta-
ria de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade, em parceria com 
o Programa das Nações Unidas 
para os Assentamentos Humanos 
(ONU-Habitat) e o ICLEI – Gover-
nos Locais pela Sustentabilidade.

O encontro é organizado pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e vai reunir repre-
sentantes do poder público 
e de setores da sociedade 
civil para debater os desafios 
relacionados aos impactos da 
mudança do clima no muni-
cípio, gerando dados para o 
diagnóstico que vai embasar a 
elaboração do plano.

DIVULGAÇÃO/ELOVIAS

Mudança foi aprovada após reunião realizada nesta semana

Ações Climáticas

O que é o PLAC?

Sobre a oficina

Elaboração de diagnóstico

A Prefeitura de Teresópolis, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SMMA), marcou 
para o dia 13 de agosto, das 
14h às 18h, a primeira oficina 
presencial participativa sobre o 
Plano Local de Ação Climática 
(PLAC). O evento acontecerá na 
Escola Municipal Maçom Lino 
Oroña Lema (Rua Prefeito Sebas-
tião Teixeira, 220, na Tijuca).

O PLAC é um instrumento estraté-
gico que orienta na identificação, 
planejamento e implementação de 
ações para enfrentar os desafios da 
mudança do clima. O documento 
será estruturado com base em três 
eixos: mitigação das emissões de 
gases de efeito estufa, adaptação 
à mudança do clima e fortaleci-
mento da resiliência urbana e da 
gestão de riscos e desastres. 

Espaço de escuta ativa e de diálo-
go, a oficina pretende ouvir dife-
rentes setores da sociedade para 
compreender como a mudança 
do clima afeta Teresópolis. Identi-
ficar as áreas e os segmentos mais 
vulneráveis, os principais fenôme-
nos climáticos que já impactam o 
município e as capacidades locais 
existentes para enfrentá-los fazem 
parte da atividade.

As contribuições levantadas vão 
integrar um diagnóstico climático 
municipal, que servirá de base 
para o segundo ciclo de oficina 
participativa. Previsto para novem-
bro de 2026, o novo ciclo vai dis-
cutir estratégias e prioridades para 
a elaboração dos Planos Locais de 
Ação Climática nos 34 municípios 
selecionados. A conclusão dos 
planos está prevista para 2027.

Praça Free Flow da BR-040 será 
transferida para Simão Pereira
A praça de pedágio no sistema Free Flow prevista para a 
BR-040 será transferida do km 3, em Levy Gasparian (RJ), 
para o km 831, em Simão Pereira (MG). A mudança foi 
definida em uma proposta aceita por todas as as partes 
durante audiência de conciliação realizada nesta quinta-
-feira (6). A reunião foi convocada pelo Ministério Público 
Federal (MPF) e contou com a participação da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT), da concessionária 
Elovias e das prefeituras de Levy Gasparian (RJ) e Simão 
Pereira (MG). O encontro teve como objetivo buscar uma 
solução consensual para a implantação da nova praça de 
pedágio no sistema Free Flow, levando em consideração os 
impactos para os motoristas que utilizam a BR-040 e para 
os municípios envolvidos.

Extorsões batem recorde no Centro-Sul Fluminense 

Terê atualiza vacinação de crianças e adolescentes

Apesar dos aumentos, índices de roubos caíram

O Centro-Sul Fluminense registrou 33 casos de extorsão em 
2025, o maior número da série histórica iniciada em 2015, se-
gundo a Firjan. Três Rios concentrou 11 ocorrências, enquanto 
Paty do Alferes apresentou a maior taxa por 100 mil habitantes 
da região, tornando-se um dos principais pontos de atenção do 
levantamento. Os dados fazem parte do Panorama de Seguran-
ça Pública do Estado do Rio de Janeiro 2015-2025, divulgado 
pela Federação das Indústrias do Estado (Firjan), com base em 
informações do Instituto de Segurança Pública (ISP). 

A Prefeitura de Teresópolis iniciou, nesta segunda-feira (03), a 
atualização da caderneta de vacinação de crianças e adolescentes 
de até 19 anos. A campanha segue até 1º de setembro e tem como 
objetivo colocar em dia o esquema vacinal, ampliando a proteção 
contra diversas doenças. A imunização é realizada de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, nas unidades de saúde da cidade e do 
interior, conforme o horário do setor de vacinação de cada posto. 

Como registrado na matéria do jornalista Gabriel Rattes, também 
houve aumento nos casos de estelionato. Em 2025, a Região regis-
trou 1.586 ocorrências, crescimento de 767% em relação a 2015. 
Apesar do aumento das extorsões e do estelionato, os crimes 
patrimoniais apresentaram redução no Centro-Sul Fluminense. 
Em 2025, a região registrou apenas 28 casos de roubo de rua, o 
menor número da série histórica. Os indicadores de roubo e furto 
de veículos também caíram na última década, embora Três Rios 
ainda concentre a maior parte das ocorrências regionais.
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Extorsão é a vítima ser obrigada a dar dinheiro ou bens sob ameaça

Três Rios concentra 
maioria das mortes 
violentas no Centro-
Sul, aponta Firjan

O município de Três Rios 
concentrou a maior parte dos 
casos de letalidade violenta re-
gistrados no Centro-Sul Flumi-
nense na última década e lide-
rou também as ocorrências de 
estelionato na região em 2025. 
Os dados fazem parte do Pano-
rama de Segurança Pública do 
Estado do Rio de Janeiro 2015-
2025, divulgado pela Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), com base 
em informações do Instituto de 
Segurança Pública (ISP).

Segundo o levantamento, 
entre janeiro de 2015 e dezem-
bro de 2025, 56.838 pessoas 
morreram no estado do Rio de 
Janeiro em decorrência de ho-
micídios dolosos, lesões corpo-
rais seguidas de morte, latrocí-
nios e mortes por intervenção 
de agentes do Estado. O total 
supera a população de 56 dos 
92 municípios fluminenses. No 
Centro-Sul Fluminense, a taxa 
de letalidade violenta em 2025 
foi de 24,5 casos por 100 mil 
habitantes, acima da média es-
tadual, de 22,6.

Com cerca de 82 mil habi-
tantes, Três Rios respondeu por 
entre 43% e 70% de todos os re-
gistros de letalidade violenta da 
região ao longo da série histórica. 
Após atingir o pico de 48 casos 
em 2019 e cair para 14 em 2023, o 
município voltou a registrar alta, 
encerrando 2025 com 31 ocor-
rências e taxa de 37,6 por 100 mil 
habitantes. Paty do Alferes tam-
bém aparece em destaque, com 
11 casos e taxa de 35,1. Juntas, as 
duas cidades concentraram 69% 
de todas as ocorrências regionais 
no ano passado.

GOLPES DIGITAIS
O estudo também destaca o 

avanço dos crimes de estelio-
nato, especialmente os ligados 
a fraudes digitais. Em 2025, o 
Centro-Sul Fluminense conta-
bilizou 1.586 ocorrências, um 
crescimento de 767% em rela-
ção a 2015.

Três Rios concentrou apro-
ximadamente 42% dos casos da 
região, com 667 registros e taxa 
de 810,3 ocorrências por 100 
mil habitantes, acima da média 
estadual. Miguel Pereira apre-
sentou a maior taxa da região, 
de 977,2, enquanto Paraíba do 
Sul contabilizou 271 registros e 
Paty do Alferes, 125.

Segundo a Firjan, em muni-
cípios como Três Rios e Miguel 
Pereira, onde as taxas ultrapas-
sam 800 casos por 100 mil ha-
bitantes, os golpes digitais dei-
xaram de ser episódios isolados 
e passaram a representar um 
problema estrutural.

Para a Firjan, o aumento 
dos golpes digitais acompanha 
a popularização do Pix e do 
comércio eletrônico, tornando 
as fraudes digitais um desafio 
permanente. O presidente da 
entidade, Luiz Césio Caetano, 
afirma que analisar apenas os 
números consolidados do es-
tado pode esconder realidades 
distintas entre as regiões.

Já o gerente-geral de Estudos 
e Estratégias da Firjan, Isaque 
Ouverney, defende a criação 
de fóruns regionais para mo-
nitorar indicadores e planejar 
ações conjuntas, além do for-
talecimento das investigações 
de crimes digitais e do combate 
ao crime organizado. O estudo 
completo está disponível no Ob-
servatório Firjan.

Estudo analisou indicadores de 
segurança pública entre 2015 e 2025
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Firjan defende políticas regionalizadas para combater os diferentes crimes

Por Gabriel Rattes


